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ANÁLISE DOS FATORES SOCIAIS DA GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA
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Introdução: Segundo a OMS a adolescência é classificada e subdividida em 3 definições:
a  pré-adolescência,  que  se  enquadra  as  idades  de  10  aos  14  anos;  a  adolescência
especificamente, que encaixam as pessoas de 15 a 19 anos completos; e os jovens, que
são dos 15 aos 24 . O Fundo de População das Nações Unidas – UNFPA divulgou dados
em 2017 em que o Brasil ocupava o 7º lugar no ranking de gravidez adolescente na
América do Sul, com índices de 65 gravidezes por 1 mil adolescentes de 15 a 19 anos.
Devido a experiências familiares e sociais repetidas, o questionamento acerca de quais os
fatores que envolviam a gestação precoce surgiu. Mulheres que tem filhos precocemente
tendem a ter um alto índice de reprodução na família, levando a um problema contínuo
de  gestações  não  planejadas  e  prematuras.  Objetivos:  Identificar  os  principais
determinantes sociais da gravidez na adolescência, destacar as principais problemáticas
de  uma  gestação  precoce,  como  também  traçar  as  principais  intervenções  da
enfermagem frente a essa problemática. Metodologia: O presente estudo trata-se de
uma revisão bibliográfica integrada, que possui caráter sistemático e uma análise de
dados de forma qualitativa, descritiva e explicativas  foram excluídos da pesquisa estudos
primários,  dissertações,  resumos,  teses,  revisões sistemáticas que não abordavam as
estratégias  supracitadas,  estudos  que  não  trouxessem  informações  relevantes  ou
repetidas sobre o assunto. Resultados: Os resultados dos trabalhos foram expostos no
quadro 1. O mesmo representa os artigos encontrados na BVS. Ocorrem em ambientes de
baixa escolaridade, onde a pobreza fortemente se apresentam, bem como onde ocorrem
casos de aborto anterior, histórias pregressas de gestações precoces e não planejadas.
Além disso, as meninas nessa situação possuem maiores chances de iniciar tardiamente
os cuidados pré-natais,  o  que pode afetar negativamente a saúde e o bem-estar do
binômio mãe e filho. Conclusão: Conclui-se que os principais determinantes alterados e
sofridos pela gravidez na adolescência, envolvem fatores sociais, econômicos, étnicos e
culturais. 
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